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ABSTRACT 

 

INFLUENCE OF INTRAMAMMARY INFECTIONS ON THE PHYSICAL-

CHEMICAL CHARACTERISTICS OF MILK FROM SANTA INÊS EWES 

This study assesses subclinical mastitis in Santa Inês ewes and its influence on the physical-

chemical characteristics of milk. Investigation of 31 flocks was carried out, totalizing 135 

primiparous and multiparous ewes in different lactation stages. A total of 244 mammary 

glands were examined before the collection of milk samples for bacteriological analysis and 

determination of physical-chemical milk compounds, such as acidity, density, fat, pH and 

chloride concentration. The microorganisms isolated were: Staphylococcus spp., mainly 

coagulase negative Staphylococcus, S. aureus, and S. hyicus (80,18%); Gram-negative 

bacteria (9,43%); Streptococcus spp. (7,55%); and Bacillus spp. (2,83%). Research findings 

revealed significant alterations (p<0,05) as regards values of acidity, pH, density, and chloride 

concentration due to subclinical mastitis. 

 

KEYWORDS: Bacterial agents, milk composition, subclinical mastitis. 

 

INTRODUÇÃO 

A mastite representa um entrave na criação de ovinos, devido às perdas econômicas que 

vem acarretando e por limitar a produção de borregos, devido ao comprometimento funcional 

da glândula mamária, causando sérios prejuízos econômicos  aos produtores. (COSTA et al., 

2001). Na mastite subclínica não se detecta alterações na secreção láctea e no úbere, embora 
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possa ser observado a redução na produção de leite, alterações na composição físico-química, 

aumento do número de células somáticas e isolamento de microrganismos patogênicos, 

comprometendo a qualidade nutricional deste para a alimentação dos borregos (SANTOS et 

al., 2007). Esta apresentação tem maior conotação pela associação significativa entre o 

aparecimento de mastite clínica a partir de antecedentes de mastite subclínica, causada pelo 

mesmo agente etiológico (MENZIENS, 2000). 

Diante das evidências descritas na literatura sobre a importância econômica da 

enfermidade e considerando ser a forma subclínica da doença um problema potencial aos 

rebanhos não somente leiteiros, mas de carne, este estudo objetivou avaliar a influência dos 

agentes etiológicos da mastite subclínica sobre as características físico-químicas do leite. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em 31 rebanhos da raça Santa Inês localizados em 15 

municípios na região do Agreste Meridional do Estado de Pernambuco. Foram utilizadas 135 

ovelhas primíparas e multíparas em diferentes estágios de lactação. Nenhuma das ovelhas se 

encontrava no período de secagem nem recém paridas, não sendo colhido material nos quinze 

dias após o parto, ou nos estágios inicial e final de lactação. Nos rebanhos não se adotava o 

manejo de ordenha das ovelhas, por se tratar de uma raça de aptidão para corte. Os borregos 

foram separados de suas mães 12 horas antes do exame da glândula mamária para posterior 

colheita do leite. O exame clínico da glândula mamária foi efetuado seguindo as 

recomendações de GRÜNERT (1993) e DIFFAY et al. (2005). 

Após desprezar os primeiros jatos de cada metade mamária, aproximadamente 50ml 

de leite foi colhido para a análise físico-química do leite. Logo em seguida, após prévia 

higienização do úbere e criteriosa antissepsia do óstio do teto aproximadamente 5mL de leite 

foram acondicionadas em tubos esterilizados para análise bacteriológica. 

A análise fisico-química do leite foi realizada seguindo as recomendações do 

Laboratório Nacional de Referência Animal (LANARA, 1981). O teor de cloretos foi 

determinado quantitativamente pelo método colorimétrico (Cloreto, LABTEST) e a leitura 

efetuada em analisador bioquímico semi automático (LABQUEST). 

O cultivo bacteriológico foi realizado de acordo com o método recomendado pelo 

National Mastitis Council (1990). As amostras foram semeadas em ágar sangue de carneiro a 

5% e agar MacConkey e incubadas a 37
0
C, realizando-se leituras às 24, 48, 72 e 96h. 

Observou-se as características culturais e morfo-tintoriais, por meio do método de coloração 

de Gram, com posterior caracterização bioquímica das amostras (QUINN et al., 2004). 
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As características físico-químicas foram analisadas por meio da estatística descritiva e 

de inferência onde as variáveis acidez, cloreto, densidade, gordura e pH foram agrupadas 

baseadas no resultado do isolamento bacteriológico. Os dados das variáveis: acidez, cloreto, 

densidade, gordura e pH analisados nas amostras de glândulas mamárias sadias, infectadas e 

infectadas pelos diferentes agentes apresentaram distribuição normal, empregando-se o teste t 

de Student ao nível de significância de 5 % (VIEIRA, 1980). Com o emprego dos softwares 

SPSS 8.0.0 for Windows e Statistica 6.0 foram calculadas as estatísticas descritivas e os testes 

de hipótese sobre os dados das variáveis analisadas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De uma população constituída de 135 ovelhas, 270 glândulas foram submetidas ao 

exame clínico, sendo selecionadas 244 para este estudo, uma vez que 26 metades mamárias 

foram diagnosticadas com mastite clínica. Das 244 amostras de leite analisadas, 100 (40,98%) 

apresentaram crescimento bacteriano. O gênero com maior freqüência de isolamento foi 

Staphylococcus (Staphyloccoccus coagulase negativo (SCN), S.aureus e S. hyicus) com um 

percentual de 80,18% de isolamento nas amostras analisadas, seguido pelo grupo das 

bactérias Gram negativas fermentadoras (Citrobacter freündii, Enterobacter agglomerans, 

Enterobacter cloacae, Escherichia coli) e não fermentadoras (Burkolderia cepacia, 

Pseudomonas putida, Pseudomonas stutizeri, Stenotrophomonas maltophilia), que revelaram 

um percentual de isolamento de 9,43%, Streptococcus spp. (7,55%) e Bacillus spp. (2,83%). 

Dentre os Staphylococcus spp., os SCN foram os microrganismos mais frequentemente 

isolados. Estes microrganismos são considerados não patogênicos ou de baixa patogenicidade 

para glândula mamária de ruminantes, entretanto alguns SCN podem causar mastite clínica 

como um patógeno maior, já tendo sido  observada evidente variação na patogenicidade dos 

diferentes isolados (FTHENAKIS & JONES, 1990). 

 O valor médio da acidez Dornic das ovelhas sadias foi de 20,61
0
D, estando situado na 

faixa de normalidade para a espécie (ASSENAT, 1991). Comparando este resultado aos das 

glândulas infectadas, observou-se diminuição significativa (P<0,05) desta variável nas 

amostras com crescimento bacteriano, independente do agente etiológico. Os valores médios, 

da acidez, dos animais sadios quando comparados aos infectados por SCN, SCP, 

Streptococcus spp. e bactérias Gram negativas, revelaram diminuição significativa, com 

exceção do Streptococcus spp. (P>0,05), que não desencadeou alteração neste componente. 

Os menores valores foram evidenciados nas amostras de leite infectadas com SCP (15,50
0
D). 

Resultados semelhantes foram observados por VIANNI (1997) trabalhando com leite de 
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búfalas, ao observar diminuição mais intensa nos valores desta variável em búfalas infectadas 

com S. aureus, quando comparadas às infectadas com cocos catalase negativo. 

O teor de cloretos das glândulas sadias (72,47mEq/L) foram similares aos relatados 

por NUNES et al. (2007), trabalhando com ovelhas Santa Inês. Ao compararmos a glândula 

sadia frente às infectadas pelos diferentes agentes etiológicos observamos que os valores 

médios mais elevados do teor de cloretos no leite (p< 0,05) foram evidenciados nas amostras 

em que se isolou SCP e bactérias Gram-negativas. As infecções das metades mamárias 

ocasionadas por Streptococcus spp. não alteraram estatisticamente o constituinte cloreto nesta 

investigação. O aumento da passagem de íons cloretos (CL-) para o leite de glândulas 

infectadas ocorre como mecanismo de compensação no restabelecimento do equilíbrio 

osmótico do leite em relação ao sangue, uma vez que a lactose que desempenha papel 

importante neste equilíbrio geralmente encontra-se diminuída nos processos infecciosos da 

glândula mamária (FONSECA & SANTOS, 2001). 

O valor médio verificado para a densidade do leite foi de 1.037,32. Ao compararmos 

os resultados das glândulas sadias aos das infectadas verificamos diferença significativa, 

muito embora esta tenha ocorrido somente em decorrência da infecção por bactérias Gram-

negativas, tendo em vista que apesar de ter ocorrido diminuição nos valores da densidade nas 

infecções acarretadas pelos os outros agentes isolados, estas não foram significativas. Para 

SCHALM et al. (1971), na infecção intra mamária a quantidade dos principais componentes 

do leite decaem comprometendo desta forma a densidade. 

O percentual de gordura do leite de ovelhas sadias foi de 3,40%, estando abaixo dos 

relatados por BRITO (2004). Ao observarmos os valores do percentual de gordura do leite das 

glândulas sadias e infectadas, verificamos não haver diferença significativa (P>0,05), 

resultado também evidenciado nas infecções ocasionadas pelas distintas bactérias isoladas 

neste estudo, com exceção das Gram-negativas. KITCHEN (1981) relata que a maior parte 

das mudanças, que ocorrem no teor da gordura no leite, como resultado da mastite, são 

relativamente mínima e em muitos casos não acontece até que a infecção se torne severa. 

Os valores encontrados para o pH do leite de glândulas sadias foi de 6,72, semelhantes 

aos relatados por SANTOS et al. (2007). Ocorreu diferença significativa (P<0,05) nos valores 

médios do pH entre as glândulas sadias e infectadas (6,82). A elevação nos valores do pH 

(P<0,05) observado neste estudo foi significativa na infecção causada pelos diferentes 

microrganismos isolados, exceto pelo Streptococcus spp., único agente em que não foi 

detectada diferença estatística (P>0,05). A elevação do pH no leite ocorre devido à alteração 

na permeabilidade capilar, provocada pela intensa reação inflamatória, como conseqüência há 

passagem de certos íons como o cloreto de sódio e o bicarbonato de sódio (SCHALM, 1977). 
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A elevação, apesar de não significativa, dos valores de pH das glândulas infectadas com 

Streptococcus spp., também foi relatada por VIANNI (1997), que verificou menor intensidade 

de variação do pH em amostras de búfalas infectadas com cocos catalase negativos, quando 

comparadas à infeção pelo S. aureus. Neste estudo observou-se que a infecção intra-mamária 

por bactérias Gram negativas acarretou alterações (p< 0,05) em todos os constituintes físico-

químicos, sendo verificados os maiores valores médios de cloreto, gordura e pH, assim como 

os menores valores médios de densidade. 

 

CONCLUSÃO 

Os agentes bacterianos isolados dos casos de mastite subclínica diagnosticada nos 

rebanhos, acarretou alterações nos valores da acidez Dornic, densidade, teor de cloretos e pH 

do leite representando um sério problema ordem econômica nesta espécie animal. 

 

AGRADECIMENTOS 

À Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco (FACEPE) 

pelo auxílio financeiro. 

 

REFERÊNCIAS 

ASSENAT, L. Composición e propiedades. In: LUQUET, F.M. Leche y productos lácteos: 

vaca-oveja-cabra. Zaragoza: Acribia, 1991. cap. 1, p. 277-313.  

BRITO, M. R. A. Variação dos perfis metabólico, hematológico e lácteo em ovinos 

leiteiros na serra gaúcha. 2004. 53 f. Dissertação. (Mestrado em ciência veterinária) – 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2004. 

COSTA, N. A.; MENDONÇA, C. L.; AFONSO, J. A. B.; SOUZA, M. I.; CALADO, A. L.; 

PIRES JR., J. B; COUTINHO, L. T.; SIMÃO, L. C. V.; CAVALCANTE, A. E. L. 

Ocorrência de mastite em ovelhas atendidas na Clínica de Bovinos, UFRPE, Campus 

Garanhuns. In CONGRESSO BRASILEIRO DE MEDICINA VETERINÁRIA, 28, 2001. 

Salvador. Anais... Salvador, 2001. p.123. 

DIFFAY, B. C.; MC KENZIE, D.; WOLF, C.; PUGH, D. G. Abordagem e exame de ovinos 

e caprinos. In: PUGH, D.G. Clínica de ovinos e caprinos. São Paulo: Roca. p.1-19, 2005. 

FONSECA, F.L.; SANTOS, M.V. Qualidade do leite e controle da mastite. São Paulo: 

Lemos Editorial, 2001.175 p.  

FTHENAKIS, G. C.; JONES, J. E. The effect of inoculation of coagulase-negative 

staphylococci into the ovine mammary gland. Journal of Comparative Pathology, 

Amsterdam, n. 102, v. 2, p. 211-219, 1990. 



Ciência Animal Brasileira – Suplemento 1, 2009 – Anais do VIII Congresso Brasileiro de Buiatria 

765 

 

GRÜNERT, E. Sistema genital feminino In: DIRKSEN, G.; GRÜNDER, H.D.; STÖBER M. 

Rosenberger: exame clínico dos bovinos. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 1993. 

p.299-308.  

KITCHEN, B. J. Review of the progress of dairy science: Bovine mastitis, milk 

compositional changes and related diagnostic test. Journal of Dairy Research, Cambridge, 

v. 48, p. 167-188, 1981. 

LANARA – Laboratório Nacional de Referência Nacional. Métodos analíticos oficiais para 

controle de produtos de origem animal e seus ingredientes. II- Métodos físicos e 

químicos. Ministério da Agricultura. Secretaria Nacional de Defesa Agropecuária. Brasília, 

1981, 201p. 

MENZIES, P. I. Mastitis of sheep – Overview of recent literature. University of Guelp, 

2000. Disponível em http//www.vwex.edu/ces/animalscience/sheep/mastitis. 2000. 

NATIONAL MASTITIS COUNCIL. Microbiological procedures for the diagnosis of 

bovine udder infection. 3ed. Arlington: NMC, 1990. 34p. 

NUNES, G. R.; BLAGITZ, M. G.; FREITAS, C. B.; SOUZA, F. N.; STRICAGNOLO, C. 

R.; SANCHES, B. G. S.; AZEDO, M. R.; SUCUPIRA, M. C. A.; DELLA LIBERA, A. M. 

M. P.. Influência da mastite na composição do leite de ovinos lactantes. In: CONGRESSO 

BRASILEIRO DE VETERINÁRIA, 34, 2007Santos. Anais… Santos, 2007, p.262. 

QUINN, P. J.; MARKEY, B. K.; CARTER, M. E.; DONNELLY, W. J. C.; LEONARD, F. 

C.; MAGUIRE, D. Microbiologia veterinária e doenças infecciosas. Porto Alegre: Artmed. 

1994. 512p. 

SANTOS, R. A.; MENDONÇA, C. L.; AFONSO, J. A. B.; SIMÃO, L. C. V. Aspectos 

clínicos e das características físico-químicas do leite em ovelhas com mastite induzida 

experimentalmente com Staphylococcus aureus. Pesquisa Veterinária Brasileira, Rio de 

Janeiro, v. 27, n. 1, p. 6-12, 2007. 

SCHALM, O. W. Pathologic changes in the milk and udder of cows with mastitis. Journal of 

American Veterinary Medical Association, Schaumburg, v.170, n.10, p.1137-1140, 1977. 

SCHALM, O. W.; CARROLL, E. J.; JAIN, N. C. Bovine mastitis. Philadelphia: Lea e 

Febiger. 1971. 360p. 

VIANNI, M. C. E. Etiologia das mastites subclínicas bubalinas e sua influência sobre as 

características do leite. 1997. 162 f. Tese (Tese em Ciência Veterinária) – Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. 

VIEIRA, S. Introdução à bioestatística. Piracicaba: Campus. 1980. 120p. 


